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...TESOURO A ENCONTRAR

Como Discípulos em cons-
trução que somos e estamos, 
trazemos o texto de Ramatis 
para refletirmos sobre a bus-
ca dos verdadeiros tesouros 
ao qual nosso Mestre nos fala, 
através da “Parábola da Pérola 
de Grande Valor”

“...O Reino do Céus é seme-
lhante ao homem, negociante, 
que busca boas pérolas; e, en-
contrando uma pérola de gran-
de valor, vendeu tudo quanto 
tinha, e comprou-a.” (Mateus 
13:45-46)

Quando, com grande ar-
dor, colimam os homens em 

objetivo, é frequente tudo sa-
crificarem à satisfação de seus 
desejos e aspirações.

Renuncia o homem aos 
prazeres mundanos para, en-
cerrado num gabinete, ilustrar-
-se ao contato dos livros. Ou-
tros, no esforço e na luta sem 
tréguas em busca de posição de 
relevo no mundo, descuidam-
-se de seu organismo físico, 
enfraquecendo-o e deixando-o 
prematuramente combalido.

Muitos são os que, bus-
cando as pérolas falsas da satis-
fação dos sentidos, ou das afei-
ções egoístas e mal orientadas, 
olvidam aquela outra, legitima 
e infinitamente preciosa, a que 
se refere o Mestre.

Muito, conscientemen-
te ou não, procedem como o 
negociante a que se reportou 
o Senhor: tem quase que um 
único e exclusivo intuito em 
suas vidas, e por ele sacrifi-
cam, muitas vezes, o essencial 
ao supérfluo, o bom e útil ao 
mau e pernicioso.

Entretanto, somente os 
discípulos do Mestre podem en-
contrar a pérola, o tesouro a que 
se refere a parábola: a redenção 
do próprio Espírito, sua rendição 
final e completa à vontade do 

Pai de amor e sabedoria.
Por serem muitos os sa-

crifícios exigidos aos iniciantes 
no caminho da própria reden-
ção, poder-lhes-á talvez pare-
cer, a princípio, de escasso e 
discutível valor a prometida 
pérola celestial.

Lembrem-se esses tais, no 
entanto, de que, para seguir as 
pegas do Mestre, sacrifica-se 
unicamente o transitório pelo 
eterno, o ilusório pelo real, a 
materialidade grosseira por 
celestial espiritualidade, as 
satisfações inferiores pela legi-
tima felicidade do Espírito, os 
enganos do mundo pela per-
feita sabedoria, cuja aquisição 
permite o Pai aos filhos que 
para Ele se voltam, segundo as 
palavras do Evangelho:

“Já não vos chamarei ser-
vos, porque o servo não sabe o 
que faz o seu Senhor, mas te-
nho vos chamado amigos, por-
que tudo quanto ouvi de meu 
Pai vos tenho feito conhecer.” 
(João 15:15)

Ramatis

Equipe do Boletim FDJ

Texto 52 do livro
Na Seara do Evangelho de Edgard Armond

Queridos companheiros, mais 
uma vez nos encontramos, enquanto 
Discípulos através deste singelo bole-
tim para estreitarmos nossos laços! 

Desejamos a todos ótima leitura.

Seja você também um colabora-
dor do nosso Boletim:

Ajude-nos divulgando e repassan-
do este arquivo para outros discípulos 
e assim nos unir fraternalmente, cada 
vez mais!

Atualize ou preencha seu cadas-
tro de Discípulos e continue a rece-
ber nosso informativo.

Fale conosco por e-mail: 
fdj@alianca.org.br ou 

alianca@alianca.org.br 

mailto:fdj@alianca.org.br
mailto:alianca@alianca.org.br
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ESPAÇO DO DISCÍPULO

Marcelo Ricardo Lemes Rebocho, 
é voluntário no CEAE Santana – 

Regional SP Norte.
Discípulo ingressado em 

26/06/2005

Quando na aula 100 da Escola 
de Aprendizes do Evangelho, pas-
sa a nos ser apresentada de forma 
mais incisiva a proposta de ingres-
so na Fraternidade dos Discípulos 
de Jesus (FDJ) – proposta está 
acompanhada de uma série de 
exigências para tanto – ficamos 
um pouco perdidos sem saber ao 
certo se devemos, ou não, acei-
tar o convite. Há uma pluralidade 
de requisitos a serem cumpridos 
pelo aluno, que já se encontra no 
grau servidor, os quais, ao mes-
mo tempo que apresentam uma 
salutar ideia sobre a importância 
da proposta, infelizmente, em al-
gumas pessoas, também acabam 
por obnubilar o único requisito 
que realmente importa. Refiro-me 
ao requisito primeiro da vontade 
d’alma de se estar com Jesus e de 
servi-lo. Enfim, estar no amor e 
servir ao amor.

Interessante notar que, du-
rante a EAE, muitos não se aperce-
bem de que o “sim” a Jesus já foi 
dada pelo coração do aluno bem 
antes da referida aula 100. Não 
poucos já fizeram isso antes de in-
gressarem em nossa escola iniciá-
tica; e, quiçá, até mesmo antes de 
reencarnarem.

Podemos comparar o ingresso 
na FDJ a uma cerimônia de casa-
mento. Nesta geralmente, os noi-
vos precisam atender a uma série 
de exigências costumeiras e legais. 
Todavia, o ponto alto de qualquer 
cerimônia desse tipo, conhecido 
como a declaração do “sim” dos 
noivos, é apenas uma exteriori-
zação formal feita perante autori-
dades e testemunhas do “sim” já 
ocorrido bem antes no coração.

Portanto, podemos conside-
rar, dentre outras coisas, a EAE 
como uma instituição que nos 
confronta com a realidade do nos-
so “sim” ou “não” para com Jesus. 
É muito importante entender 
isso, pois a FDJ não faz discípulos. 
Estes, ou melhor, alguns destes 
são os que, na realidade, fazem a 
FDJ. Evidentemente, enquanto o 
“sim” a Jesus se mantiver presente 
e atuante na alma deles.

Digo alguns destes porque 
a FDJ é um campo específico de 
trabalho para um certo grupo de 
discípulos de Jesus, dentro de um 
universo muito maior de servido-
res do bem. Possui ela, como não 
poderia ser diferente em qual-
quer agrupamento humano, uma 
característica própria e regras 
específicas. Mas isso não signifi-
ca que seja o único porto, como 
já dito, em que desembarcam os 
postulantes ao discipulado para 
com Jesus. Conclui-se assim que 
o “não” à FDJ em hipótese alguma 
significa um “não” a Jesus, e isso 

muitos alunos têm dificuldades 
para entender.

Discípulos de Jesus e do amor 
existem aos montes mundo afora, 
seja dentro do espiritismo ou de 
outra religião qualquer. Até fora 
do meio, digamos, mais religioso 
há discípulos de Jesus, e muitos 
deles nem sabem disso. Quem faz 
o bem de coração assume, em tal 
momento, a postura de um discí-
pulo, ainda que esporadicamen-
te. Por isso é bom ter sempre em 
mente que todo o processo de 
ingresso na FDJ, levado a efeito 
pela EAE, contém no seu bojo a 
importância do despertamento 
consciencial na pessoa do aluno. 
Contudo, não é a única porta para 
o discipulado com Jesus.

E por falar esporadicamente, 
é bom lembrar que muitos inte-
grantes da nossa FDJ possuem re-
gistro dentro da fraternidade, mas 
isso não significa que consigam 
manter o “D” da sigla FDJ sempre 
com a letra maiúscula. Somos cria-
turas ainda falhas e mesmo titu-
beantes em muitos aspectos, em 
especial quando o assunto é fide-
lidade. A luta interna de cada um 
de nós entre o ego e Jesus, travada 
nos recônditos de nosso coração, 
é persistente. É o nosso contínuo 
“lutar contra as forças do mal que 
tentam dominar o mundo”. 

Mas o bom é que uma outra 
discípula de Jesus, e que não é da 
nossa FDJ, nos aponta a consola-
ção sobre essas nossas mazelas:

“Sem ansiar pela grandeza 
das estrelas, ama-te na condição 
de singelo pirilampo que esfor-
ça por fazer luz na noite escu-
ra.” (Livro Reforma Íntima Sem 
Martírio – pelo espírito Ermance 
Dufaux – médium Wanderley S. de 
Oliveira)

Ideias e ações que nos inspiram – mande a sua!
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MOMENTO INGRESSO NA FRATERNIDADE
Regional SP - Leste

Relembrando nossos compromissos 
diante da Fraternidade

Ao participar da Cerimônia 
de Ingresso dos Discípulos na 
Fraternidade em 2025, fiz profun-
das reflexões de quando eu co-
mecei na Mocidade lá no Centro 
Espírita Apóstolo Mateus a mais 
de duas décadas.

O meu desejo sincero na épo-
ca era fazer parte de um grupo que 
enfatizasse a vivência dos ensina-
mentos de Jesus, com apoio mútuo 
para construir um mundo melhor.

Esse desejo se fortalece a 
cada encontro com os demais 
discípulos, nas aulas expostas, 
nas turmas dirigidas, nos traba-
lhos com foco no amor e na cari-
dade e no preparo de todo esse 
processo de ingresso.

Ao proferir junto com os de-
mais O Compromisso do Discípulo 

contido no “Estatuto da FDJ”, a 
emoção tomou conta de mim, 
impossível foi conter as lágrimas, 
pois, estávamos ali nos compro-
metendo perante o nosso Divino 
Mestre Jesus a exemplificar e tes-
temunhar os seus ensinamentos.

Vamos juntos relembrar os 
pontos principais do Compromisso 
do Discípulo perante a FDJ:

• Ação e Testemunho: 
Esforçar-se para ser um “ele-
mento vivo” da exemplificação 
de Jesus, testemunhando fé e 
devotamento na vida diária.

• Renúncia e Amor: Cumprir 
a Lei de “amar a Deus sobre todas 
as coisas e ao próximo como a ti 
mesmo”, superando o egoísmo, a 
inércia e as ilusões pessoais.

• Trabalho na Seara: Atuar no 
mundo como campo de trabalho, 
servindo quando necessário, não 
apenas quando solicitado, man-
tendo o compromisso de amor e 
caridade.

• Autoconhecimento: Prática 
contínua de autoavaliação (refor-
ma íntima) e busca por orientação 
espiritual, buscando ser melhor 
consigo mesmo.

• Fraternidade: Participação 
ativa e fraterna na FDJ para sus-
tentar os valores espirituais contra 
a pressão do materialismo.

Compartilho para a nossa 
reflexão, a mensagem mediúnica 
que foi endereçada na Cerimônia 
Privada:
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“Amados filhos de Deus, é 
com júbilo que nos reunimos 
nesta manhã, lembrando quan-
tos estavam nas trevas, desorien-
tados em seu caminho. 

Ao serem convidados 
para a Escola de Aprendizes do 
Evangelho, alguns hesitaram, ou-
tros se mostraram determinados, 
mas todos vocês seguiram adian-
te, aceitaram o chamado e hoje 
aqui estão presentes. 

Vocês se tornaram luz, pesso-
as melhores. 

O mundo, ainda envolto em 
sombras, necessita de cada um de 
vocês, para que irradiem essa luz 
em benefício da humanidade. 

Onde quer que estejam, que 
essa luz beneficie a si mesmos, 
para que o mundo possa florescer 
em amor, fraternidade e respeito 
mútuo, contribuindo assim para a 
obra sublime do Mestre Jesus: a 
redenção, o amor, a caridade e a 
paz interior, que conquistamos ao 
cumprir nossa missão. 

Rogamos a vocês, amigos, a 
todos os que se colocam na con-
dição de discípulos de Jesus, e 
a todos os que já integram esta 
maravilhosa fraternidade: fortale-
çam-se por meio da reforma ínti-
ma, do autoconhecimento e do 
autorrespeito. 

Continuem a semear amor e 
luz por onde passarem. 

Espinhos surgem em nosso 
caminho, mas, unidos ao Mestre 
Jesus, saberemos lidar com eles e 
com os ferimentos que provocam 
em nossa alma. 

Através do amor, superare-
mos os maiores obstáculos, trans-
bordando de alegria e gratidão a 
Deus, a Jesus e a cada um de nós, 
que vivemos os pensamentos. 

Receberão a ajuda que neces-
sitam, a intuição para solucionar 
os maiores desafios.

Lembrem-se: o amor de Deus 
e a justiça divina são infinitos e 
eternos para todos nós. 

Continuem se dedicando, le-
vando informações edificantes 
a todos com quem convivem, a 
cada instante, fortalecendo esta 
egrégora da Fraternidade dos 
Discípulos de Jesus, que celebra 
este momento de acolhimento.

Sejam bem-vindos, sintam-
-se amados, sintam-se envolvidos 
por um buquê de flores, envoltos 
em um perfume tranquilo e suave 
de paz, amor e esperança de bons 
frutos no futuro. 

Permaneçam nos braços de 
Jesus. 

Que assim seja.”

Que possamos todos os dias 
tal qual Paulo, fazer a seguinte 
pergunta: “Jesus o que queres 
que eu faça?”

Beatriz R.S Frasson

Coordenação FDJ
Regional Leste

MOMENTO INGRESSO NA FRATERNIDADE
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PAULO DE TARSO

O que significa ser um embai-
xador do Cristo?

“Jesus é o caminho para a Ver-
dade e para a Vida, e ninguém vai 
ao Pai senão por Ele, conforme nos 
ensina João, 14:6. Portanto, o con-
vite é para sermos embaixadores 
em nome do Cristo para coope-
rarmos com Deus e, a partir desta 
autoconsciência e das nossas exor-
tações conscientes, resultantes de 
um processo de autotransforma-
ção, para estimularmos outras 
pessoas a também se transforma-
rem em cooperadores.”

(Trecho extraído do livro O Le-
gado de Paulo de Tarso ao Cristia-
nismo Redivivo, capítulo 3 O com-
promisso com o trabalho do Bem, 
de Alírio de Cerqueira Filho).

Nós quando ingressos na Fra-
ternidade do Discípulos de Jesus, 
nos habilitamos a ser embaixado-
res do Cristo e responsáveis pela 
continuidade de sua mensagem no 
tempo presente, deixando-a como 
legado para a geração futura.

Portanto, nosso compromisso 
com o Cristo é manter viva em nós 
a chama do seu evangelho e com-
partilhar esta chama com aqueles 
que ainda não a possuem.

Paulo de Tarso, em seu encon-
tro espiritual com Abigail ouve 
algumas palavras dela, dentre as 
quais: TRABALHA!

“O trabalho no Bem operante é 
a única forma de expressar os nos-
sos esforços em Jesus-Cristo, pois, 
como Ele mesmo ensina, a seara é 
grande e são poucos os ceifeiros. 
Cabe ao discípulo fiel desenvolver 
o amor para que possa trabalhar 
no Bem com entusiasmo, firmeza 
e dedicação.”

(Trecho extraído do livro O Le-
gado de Paulo de Tarso ao Cristia-
nismo Redivivo, capítulo 3 O com-
promisso com o trabalho do Bem, 
de Alírio de Cerqueira Filho).

Relembremos algumas defini-
ções de Edgar Armond, quando 
nos fala que:

• O Discípulo tem o TRABALHO 
como PRÊMIO;

• Para o Discípulo de Jesus, A 
SEARA DE TRABALHO é o MUNDO;

• O Discípulo é aquele que acei-
ta as determinações do Senhor.

E Jesus nos deixou a tarefa, “Ide 
e Pregai minha Boa Nova”

Discípulos, mesmo diante das 
nossas dificuldade e limitações da 
vida presente, não percamos esta 
oportunidade que o Cristo nos 
oferece de trabalhar como seus 
embaixadores, dando de nós o 
melhor que temos para oferecer 
na seara bendita do Nosso Senhor 
Jesus Cristo!

O Paulo de Tarso Sem Frontei-
ras, vem reascender em cada um 
de nós esta chama, convidando-
-nos à semeadura da Boa Nova do 
Cristo onde e como for necessário.

Junte-se a nós!

Equipe Paulo de Tarso 
Sem Fronteiras

PLATAFORMA FDJ - O TRABALHO

DISCÍPULO,
Embaixador do Cristo

Mais informações sobre o Paulo de Tarso Sem Fronteiras acesse: alianca.org.br/site/projeto-paulo-de-tarso/

“Sendo assim, em nome do Cristo, 
exercemos a função de embaixadores...”

Paulo, 2 Coríntio, 5: 20

http://alianca.org.br/site/projeto-paulo-de-tarso/
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FALANDO AO CORAÇÃO 365

Esta é a pergunta de número 
33 do Livro FDJ Perguntas & 
Respostas.

Lendo a sua resposta uma 
parte chamou a minha atenção 
remetendo-me a adicionais refle-
xões que compartilhamos com os 
irmãos. A parte é a seguinte: 

...o vazio pode ser sinal de 
afastamento dos ideais de frater-
nidade, ou seja, do próprio Mes-
tre. Diz Jesus: “Eu vim para que te-
nhais vida, vida em abundância”. 
Onde há abundância não há vazio.

Fazendo uma breve reflexão 
intima, é me fácil identificar que 
nos meus momentos de baixa, 
havia um afastamento do Mestre 
fosse mental, emocional ou ocu-
pacional. E é ainda mais fácil lem-

PLATAFORMA FDJ - REFORMA ÍNTIMA

O VAZIO E O DISCÍPULO
Por que alguns alunos que terminaram a EAE, 

ao entrar na FDJ, sentem um vazio?

FALANDO AO CORAÇÃO 365

brar que nos momentos de mais 
energia, disposição e plenitude 
ele estava mais presente em meu 
íntimo. Recordo também que 
quando me sinto intimamente 
“seco”, ou seja: algo insensível, rí-
gido, distante, desanimado, des-
crente, crítico, ríspido, exigente, 
pragmático e outras securas mais, 
eu corro ler, algo sobre Jesus e, 
sempre me sinto melhor. 

Os livros de elevada espiritu-
alidade mexem com a gente! Por 
exemplo: Qual aprendiz do evan-
gelho que ao ler “Paulo e Estevão” 
de Emmanuel, ou “Boa Nova” de 
Humberto de Campos, não se sen-
tiu enlevado, tocado e impregna-
do da presença destes Discípulos? 

Perguntando entre discípulos 
da casa espírita quando e quan-
to eles liam sobre Jesus eu me 
surpreendi, pois, os que estavam 
mais “secos”, a meu ver, eram os 
que há mais tempo nada liam, as-
sistiam ou ouviam sobre o Mestre. 
Outra constatação é que não é 
pequeno o número daqueles que 
após a Escola de Aprendizes quase 
nada leram especificamente sobre 
o Cristo ou seus apóstolos. E outra, 
obvia talvez, os que maior conta-
to tinham eram os que trabalham 
junto as EAE. Recordei-me então 
do sermão de Jesus aos Discípu-
los no cenáculo, após o ato do la-

va-pés, e destaco abaixo o trecho 
para reflexão dos companheiros:

Evangelho de João Capítulo 15
1Eu sou a videira verdadeira, e 

meu Pai é o viticultor.
2Toda vara em mim que não 

dá fruto, ele a corta; e toda vara 
que dá fruto, ele a limpa, para que 
dê mais fruto.

3Vós já estais limpos pela pa-
lavra que vos tenho falado.

4Permanecei em mim, e eu 
permanecerei em vós; como a 
vara de si mesma não pode dar 
fruto, se não permanecer na vi-
deira, assim também vós, se não 
permanecerdes em mim.

5Eu sou a videira; vós sois as 
varas. Quem permanece em mim 
e eu nele, esse dá muito fruto; por-
que sem mim nada podeis fazer. 
6Quem não permanece em mim é 
lançado fora, como a vara, e seca; 
tais varas são recolhidas, lançadas 
no fogo e queimadas.

7Se vós permanecerdes em 
mim, e as minhas palavras perma-
necerem em vós, pedi o que qui-
serdes, e vos será feito.
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8Nisto é glorificado meu Pai, 
que deis muito fruto; e assim se-
reis meus discípulos.

Jesus claramente nos alerta 
para a necessidade de estarmos liga-
dos com Ele a fim de não secarmos. 

A leitura sobre Jesus sempre 
me ajudou a estar junto a Ele, a 
entendê-lo e senti-lo melhor. A 
doutrina espírita por sua vez é ri-
quíssima em obras literárias que 
nos facultam íntimo contato com 
a “Luz do Mundo”.

Evidentemente existem ou-
tros meios de nos enchermos da 
presença de Jesus, quiçá mais efe-
tivos. Ele mesmo nos disse: “quan-
do o fizestes a um destes meus pe-
queninos irmãos, a mim o fizestes” 
(Mateus 25:40), “Porque, onde es-
tiverem dois ou três reunidos em 
meu nome, ali estou no meio de-
les”. (Mateus 18:20). 

O Falando ao Coração é, 
pois, sem dúvida, uma maneira 
de nós estarmos na Presença do 
Mestre Jesus.

Que Jesus nos abençoe a fim 
de que estejamos com Ele tanto 
quanto Ele tem estado conosco. 
Muita Paz.

Paulo Avelino é voluntário do FC
FALANDO AO CORAÇÃO UM 

LUGAR MUITO ESPECIAL
Inspirado em Jesus e feito para 

você membro da FDJ.

TEMOS EXERCÍCIOS ONLINE TODOS OS DIAS, PARTICIPE!
Se inscreva pelo QR Code ou no link:

Maiores informações sobre o 
Falando ao Coração acesse:

alianca.org.br/site/falandoaocoracao/
forms.gle/gwdWbdT2hPub8Si28

Explicando FC365
O Falando ao Coração 365 surgiu da necessidade de apoio a todos os aliancistas que, apesar da boa 

vontade, são seres humanos que em algum momento, também precisam de apoio.
Realizado todos os dias do ano por um facilitador, o programa promove uma grande rede de apoio 

mútuo para as dificuldades de todos os irmãos de caminhada, proporcionando a sensação de alívio após os 
encontros e o compartilhamento de cada alegria e de conquistas. Vale a pena conhecer!

Nosso pré-requisito é que esteja pelo menos no grau de aprendiz da escola de aprendizes do evangelho 
da Aliança, ou já ser voluntário de alguma casa do movimento.

O Falando ao Coração 365 te recebe com todo o carinho. Fique a vontade para escolher qualquer dia do 
ano para participar dos Exercícios do Falando ao Coração online, via Google Meet. Querendo participar de mais 
de um exercício, pedimos que faça mais uma inscrição. Ao final abrimos nova opção para outra inscrição. 

As Inscrições poderão ser feitas até 24 horas antes do horário, pedimos por caridade, dentro do possível, 
participar do exercício em que você se inscreveu. As vagas são limitadas a doze pessoas por sala.

Antes do Evento, o Facilitador de sua sala vai fazer contato e te orientar e informar o link de acesso. É 
uma ação permanente em prol do aperfeiçoamento dos membros da FDJ, extensiva a todos os iniciados nas 
EAE. É também um espaço, uma oficina de trabalho íntimo de vivência e convivência, para encontros patro-
cinados pelos membros da FDJ.

Objetivo
Promover o ideal de fraternidade no coração dos iniciados, esclarecê-los, fortalecê-los, encorajá-los 

amorosamente para que cumpram seu desiderato em busca da redenção individual e coletiva.
Finalidade
Resignificar, dar sentido, dar alma à renovação interior dentro do momento de vida de cada participan-

te, propiciando o autoamor num regime de trocas de vivências enriquecedoras.

“Informados já estamos, falta-nos agora sentir o que já sabemos”
Ermance Dufaux

http://alianca.org.br/site/falandoaocoracao/
http://forms.gle/gwdWbdT2hPub8Si28
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ANDRÉ LUIZ
PLATAFORMA FDJ - O ESTUDO

No prefácio de Libertação, 
Emmanuel recorda a lenda do pei-
xinho vermelho, símbolo da alma 
inquieta que busca crescimento. 
Enquanto os demais se acomo-
dam, ele aceita sacrifícios para al-
cançar novos horizontes, descobre 
o oceano e retorna para alertar os 
antigos companheiros, mas é in-
compreendido. A narrativa ensina 
que o progresso espiritual exige 
esforço, desapego e transforma-
ção íntima, sendo um convite ao 
trabalho, ao estudo e à responsa-
bilidade pessoal.

André Luiz relata sua jornada 
de aprendizado com instrutores 
espirituais nas regiões inferiores 
próximas à Terra, onde espíritos 
ainda presos à revolta se agrupam 
e influenciam os encarnados pela 
sintonia de pensamentos e senti-
mentos. Observa uma sociedade 

organizada por entidades endu-
recidas, cujo ambiente reflete 
seus estados mentais, e presencia 
sofrimentos gerados pelo ódio, 
compreendendo que as escolhas 
terrenas continuam a repercutir 
no plano espiritual. Explica, ainda, 
os processos de obsessão, quan-
do espíritos ligados ao passado 
se mantêm conectados pela afi-
nidade mental. Mas também nos 
aquece de esperança e compaixão 
ao compartilhar que entidades 
superiores trabalham silenciosa-
mente para resgatar aqueles que 
demonstram qualquer possibilida-
de de “transformação”.

Compreende que socorrer é 
tarefa delicada que exige paciên-
cia, humildade e profundo enten-
dimento da mente e das fragilida-
des humanas.

Ensina que o auxílio a essas 
almas exige amor, equilíbrio men-
tal, preparo espiritual e respeito 
às Leis Divinas, compreendendo 
que a mente é poderoso elo entre 
encarnados e desencarnados

Por isso, os trabalhadores do 
bem precisam de disciplina men-
tal, elevação moral e sincero espí-
rito de serviço para atuar com se-
gurança nesses ambientes.

Testemunha situações difí-
ceis sendo transformadas por ges-
tos de fraternidade e dedicação. 
Aprende que o verdadeiro poder 
espiritual nasce do amor, da re-
núncia e da cooperação entre os 
servidores do bem.

Os laços familiares aparecem 
como instrumentos importantes 

de reajuste, reunindo espíritos 
para reconciliações necessárias ao 
crescimento.

A obra também traz reflexões 
sobre o perigo do poder, da vaida-
de e da ilusão, que podem aprisio-
nar o espírito por longos períodos 
quando não são superados. Ao 
mesmo tempo, revela que a mise-
ricórdia divina sempre oferece no-
vas oportunidades de recomeço. 

“Quem pretende a colheita de 
felicidade no século vindouro, co-
mece desde agora a sementeira de 
amor e paz.” (cap. 18)

Ao final da jornada, André Luiz 
amplia sua compreensão sobre as 
leis espirituais — especialmente 
causa e efeito, responsabilidade, 
misericórdia e progresso da alma.

André encerra com uma men-
sagem profunda sobre as forças 
que verdadeiramente nos libertam:

“Nunca te esqueças de que o 
amor vence todo ódio e de que o 
bem aniquila todo mal.” (cap. 20)

Você quer conhecer mais? 
Participe de um grupo de estudos 
do Projeto André Luiz!

Walkíria Palma é voluntária pela 
Equipe PROJETO ANDRE LUIZ de 

Ribeirão Preto.

Maiores informações sobre 
o Projeto André Luiz acesse: 
alianca.org.br/site/projeto-

andre-luiz/

http://alianca.org.br/site/projeto-andre-luiz/
http://alianca.org.br/site/projeto-andre-luiz/
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ESPAÇO - BOAS NOTÍTICIAS
Olá, amigos discípulos da nossa fraternidade. 

Nesta edição, trazemos uma oportunidade de colocar nossa 
fraternidade a serviço do bem e da Boa Nova do Cristo em nova região, 

apoiando um discípulo e um desafio. 
Participe! 

Segue abaixo informativo. 
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 2026
 

 

 

  

 

Atividades – 1º semestre de 2026  
TEMAS DATAS LOCAL 

Atualização do Cadastro de Discípulos na FDJ 01/05 a 30/06/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ de sua regional. 

Comemoração de Aniversário EAE 76 anos 06/05/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ de sua regional. 

Encontro de Discípulos 24/05/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ e Regional. 

Comemoração de Aniversário FDJ 74 anos 29/05/2026 Informações junto aos Coordenadores 
de FDJ de sua regional. 


